
LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES ARBÓREAS DA REGIÃO 

DE MANAUS-AMAZONAS 

RESUMO 

Na Amazônia, a cidade de Manaus e seus arredo­
res constituem uma das regiões mais estudadas sob o 
aspecto botânico e ecológico, fato que pode ser facil­
mente comprovado através dos inúmeros trabalhos já 
publicados. Porém, as informações obtidas encontram­
se de maneira muito dispersa, dificultando desde uma 
consulta elementar até uma análise mais profunda sobre 
a ocorrência de novas espécies de árvores. A partir 
deste fato,julgou-se interessante fazer um levantamen­
to dos diversos inventários realizados, entre outros 
informes, num raio de 200 km de Manaus, a fim de 
possibilitar uma amostragem ampla quanto ao número 
de espécies de árvores e suas ocorrências nos diferen­
tes tipos de vegetação ou ecossistemas presentes na 
região. Os dados obtidos neste levantamento de i 2 
trabalhos são apresentados através de tabelas compa­
rativas, com localização, área amostrada, tipo de vege­
tação, DAP mínimo utilizado e números de famílias, 
gêneros e espécies encontrados. A comparação florís­
tica entre famílias, gêneros e espécies indica como 
sendo a família Sapotaceae a maior em número de 
espécies (60), o Protium (Burseraceae), o maior gênero 
em número de espécies (24), e o cardeiro Sc/eronema 
micranthum, Bombacaceae), a espécie com maior ocor­
rência em número de áreas e ambientes (8 localidades). 

Palavras-chave: Florística, inventário florístico, inven-
tário florestal, floresta tropical, Ma­
naus. 

1 INTRODUÇÃO 

A floresta Amazônica é um verdadeiro labirinto 
ecobotânico de difícil interpretação, devido à sua com­
plexidade e à diversidade florística de suas espécies, 
muitas ainda desconhecidas e/ou indeterminadas. O 
arredor da cidade de Manaus, por ter uma localização 
próxima dos centros de pesquisas, é uma região bastan­
te estudada sobre vários aspectos, inclusive botânico. 
Apesar disto, não existe nenhum trabalho que reúna as 
informações dispersas nos inúmeros estudos até então 
realizados. 
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ABSTRACT 

ln Amazônia, the city of Manaus and its environs, is 
one of the regions most studied from a botanical and 
ecological viewpoint, as evidenced by numerous scien­
tific publications. However, the information obtained by 
such studies is scattered, so that both simple consultation 
concerning lhe occurrence of tree species, as well as 
more complex analysis are difficult. ln view of this situa­
tion, this sludy made a survey of i 2 forest and floristic 
inventories carried out within a 200 km radius of Manaus, 
in order to obtain a broad sample of the number of tree 
species in the region, and their occurrence in different 
vegetation types or ecosystems. The information ob­
tained from the survey is presented in the form of tables 
which list the localization of the inventories, sample size, 
minimum DBH used, vegetation type, and number of 
families, genera and speciesfound. Thefloristiccompari­
son of families, genera and species indicates the 
Sapotaceae as the largest f amily, with the greatest num­
ber of species (60), and the genus Protium (Burseraceae; 
24 species) as the largest genus. The species with 
greatest occurrence (in 8 localities) was Scleronema 
micranthum (Bombacaceae). 

Key words: floristics, floristic inventory, forest inventory, 
tropical forest, Manaus. 

O presente trabalho foi feito com o intuito de agru­
par algumas informações, tornando-as acessíveis tanto 
à comunidade científica como à população em geral, 
criando uma base de referência botânica para levanta­
mentos florestais e estudos fitogeográficos das espécies 
arbóreas localizadas na região de Manaus. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

No levantamento das espécies foram utilizados i 2 
trabalhos realizados num raio de 200 km de Manaus, 
possibilitando, assim, considerável margem de seguran-

(3) Instituto de Tecnologia da Amazônia (UTAM) (Atual: Programa Waimiri Atroari, Convênio FUNAf/ELETRONORTE). 
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ça quanto à identificação e documentação das amostras 
das várias espécies. Apesar de existir inúmeros traba­
lhos referentes à flora e inventários nesta região, nem 
todos foram julgados como apresentando suficiente rigor 
botânico na identificação das espécies. Desta forma, se 
deu preferência a trabalhos alicerçados na coleta e 
identificação de material botânico em herbário. 

TABELA 1 - Trabalhos utilizados 

AUTOR(ES) 

1 Prance et alii 
1976 

2 Jardim & Hoso­
kawa 1986 

LOCALIDADE (S) 

km 30 da Est. Ma­
naus-ltacoatiara. 

km 23 da Est. ZF-2 
do Dist. Agrop. da 
SUFRAMA. 

Além de trabalhos encontrados em publicações, 
outros foram adquiridos nos respectivos órgãos respon­
sáveis por tais levantamentos (INPA/CEAM), como tam­
bém junto aos próprios autores dos trabalhos, no caso de 
trabalhos no prelo. Os trabalhos utilizados, junto com 
uma descrição de localidade, área amostrada e tipo de 
vegetação, são relacionados na TABELA 1. 

ÁREA AMOSTRADA 

1 ha 

8 ha 

TIPO DE 
VEGETAÇÃO 

Terra Firme 

Terra Firme 

3 Amaral 1990 Margem Esquerda do 
rio Uatuma. 

2 ha Terra Firme 

4 Jardim et alii 
1986 

5 Keel & Prance 1979 

6 Milliken et alii 
(no prelo) 

7 Cardenas 1981 

8 Alencar 1 986 

9 Anderson et alii 1975 

1 O Porto et alii 1976 

11 Boom & Campos 
(no prelo) 

12 Worbes 1985 

Município de lran­
duba e Manacapuru, 
entre os rios Soli­
mões e Negro. 

Ponta Negra. 

200 km de Manaus 
rio Camanaú. 

Margem Direita do 
rio Negro no início 
do Arq. das Anavilhanas 
a 45 km acima de Manaus. 

Reserva Ducke. 

Manaus-Caracaraí 
km 47. 

Manaus-Caracaraí 
km 45. 

PDBFF (INPA/WWF) 
Manaus-Caracaraí. 

Taruma Mirim 
Ilha da Marchantaria. 

40 ha 

0,2 ha 

1 ha 

2,5 ha 

0,·1 ha 

1 ha 

89 ha 

Terra Firme 

Igapó 

Terra Firme 

Igapó 

Terra Firme 

Campina 

Mata de 
Baixio 

Terra Firme 

Igapó 
Várzea 

O mapa de localização dos inventários citados na 
TABELA 1 é dado na FIGURA 1. 

Para maior praticidade no manuseio das informa­
ções, as espécies encontradas nos 12 trabalhos levan­
tados foram catalogadas em fichas individuais, contendo 
dados como ocorrência nas diferentes localidades (em 

forma de código 1-12) e nomes vulgares, se registrados. 
As informações das 1489 fichas foram processadas em 
computador, como forma de facilitar a análise dos dados. 
A listagem completa de todas as espécies encontradas 
será apresentada em trabalho posterior, após a verifica­
ção da nomenclatura botânica e sinonímia. 
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FIGURA 1 - Mapa de localização dos inventários 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Comparações Florísticas 

Para se obter uma idéia das famílias mais impor­
tantes, em termos da contribuição à diversidade florística 
da região, foi elaborada uma tabela comparativa (TABE­
LA 2). 

T ABEL.A 2 - Comparações florísticas 

Famílias comuns 
a todos os trabalhos 

ANNONACEAE 
APOCYNACEAE 
CAESALPINIACEAE 
CHRYSOBALANACEAE 
EUPHORBIACEAE 
HUMIRIACEAE 
PAPILIONACEAE 
SAPOTACEAE 

Famílias e/maior 
nº de gêneros 

RUBIACEAE (22) 
SAPOT ACEAE (21) 
EUPHORBIACEAE (19) 
CAESALPINIACEAE (i 5) 
MORACEAE (i 3) 
PAPILIONACEAE (i 3) 
ANNONACEAE (i 2) 
LECYTHIDACEAE (12) 
APOCYNACEAE (1 i )  
CLUSIACEAE (1 O) 

3.2 Em termos de números de espécies, os maiores GÊNEROS foram: 

Protium (BURSERACEAE) - 24 
Licania (CHRYSOBALANACEAE) - i 8 
lnga (MIMOSACEAE) - ; 6 
Swartzia (CAESALPINIACEAE), Pouteria (SAPOTACEAE) - 15 
Eschweilera (LECYTHIDACEAE), Pithecel/obium (MIMOSACEAE) - 13 
Viro/a (MYRISTICACEAE) - ; 2 

Famílias com maior 
nº spp. determinadas 

SAPOT ACEAE (60) 
CAESALPINIACEAE (50) 
RUBIACEAE (47) 
MIMOSACEAE (44) 
MORACEAE (44) 
LECYTHIDACEAE (37) 
CHRYSOBALANACEAE (35) 
ANNONACEAE (35) 
BURSERACEAE (34) 
LAURACEAE (34) 

Couepia (CH RYSOBALANACEAE), Ocotea (LAU RACEAE), Eugenia (MYRT ACEAE), Pourouma (MORACEAE) - 11 
Miconia (MELASTOMATACEAE), Brosimum (MORACEAE), Micropho/is (SAPOTACEAE) -10 
lryanthera (MYRISTICACEAE) - 9 
Guarea (MELIACEAE), Parkia (MIMOSACEAE), S/oanea (ELAEOCARPACEAE) -8 
Aniba (LAURACEAE) - 6 

Para fornecer informações sobre a amplitude geo­
gráfica das várias espécies, foi feita a ordenação das 
espécies conforme a ocorrência nas diferentes localida­
des. As informações sobre ocorrência são dadas na 
TABELA 3. 

TABELA 3 - Ocorrência das espécies em diferentes localidades (Números se referem aos trabalhos citados na TABELA 
1 ). 

Espécie ocorrendo em 8 localidades: 
Scleronema micranthum - Cardeiro - BOMBACACEAE -1,2,3,4,6,8,9, i O. 

Espécies ocorrendo em 7 localidades: 
Bocageopsis multiflora - Envira - ANNONACEAE -1,2,3,4,6,8,9. 
Minquartia guianensis - Acariquara-(OLACACEAE) 1,2,4,6,8,9, 1 O. 
Eschweilera odora - Matá-matá - LECYTHIDACEAE -1,2,3,4,8, 1 O, 12. 

Espécies ocorrendo em 6 localidades: 
Goupia glabra - Cupiuba - CELASTRACEAE - 2,3,4,6,8, 1 O. 
Licania micrantha - Macucu - CHRYSOBALANACEAE -1,3,4,6,8, 1 O. 
Hevea guianensis - Seringa - EUPHORBIACEAE - 2,4,6,8, 1 O, 12. 
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TABELA 3 - Continuação 

Viro/a calophylla - Ucuuba-vermelha - MYRISTICACEAE 2,3,4,6,8,'1 O. 
Simarouba amara - Marupá - SIMAROUBACEAE - 2,3,4,8,9, 1 O. 

Espécies ocorrendo em 5 localidades: 
Eperua bijuga - Muirapiranga - CAESALPINIACEAE - 1 ,2,4,9, i O. 
Caryocar villosum - Piquiá - CARYOCARACEAE - 2,3,4,6,8. 
Peltogyne paniculata - Escorrega-macaco - CAESALPINIACEAE - ·1,2,3,4,8. 
Symphonia globu/ifera - Anani - CLUSIACEAE - 2,3,4,6,8. 
Pogonophora schomburgkii- Amarelinha - EUPHORBIACEAE - 1,2,4,7,8. 
Nectandra rubra - Louro-gamela - LAURACEAE - 1 ,2,3,4,8. 
Eschweilera fracta - Matá-matá-preto - LECYTHIDACEAE - 1 ,2,3,4,8. 
Pithecel/obium racemosum - Angelim-rajado - MIMOSACEAE - 1,2,3,4,8. 
He/icostylis tomentosa - lnharé - MORACEAE - 1 ,2,4,6,8. 
Duroia saccifera - Cabeça-de-urubu - RUBIACEAE - 2,3,4,6, 11. 
Manilkara amazonica - Maparajuba - SAPOTACEAE - 2,3,4,5,9. 

Espécies ocorrendo em 4 localidades: 
Aspidosperma a/bum - Piquiá-mariim - APOCYNACEAE - 1 ,3,4,8. 
Oenocarpus bacaba - Bacaba - ARECACEAE - 1 ,3,6,8. 
Protium apiculatum - Breu-vermelho - BURSERACEAE - 1 ,2,3,6. 
Protium subserratum - Breu-leite - BURSERACEAE - 2,6,8,iO. 
Swartzia u/ei - Muirajiboia - CAESALPINIACEAE - 2,4,6,8. 
Swartzia ingifolia - lnga-ferro - CAESALPINIACEAE - 2,4,6,8. 
Swartzia corrugata - Coração-de-negro - CAESALPINIACEAE - 1,2,3,4. 
Macrolobium limbatum - Faveira - CAESALPINIACEAE - 2,3,4,8. 
Licania apetala - Caraipé - CHRYSOBALANACEAE - 3,5,6,7. 
Parinari excelsa - Uchirana - CHRYSOBALANACEAE - 1,4,6,8. 
Sloanea floribunda - Urucurana - ELAEOCARPACEAE - 1,3,8, 1 O. 
Mabea caudata - Taquari - EUPHORBIACEAE - 2,3,4, 1 O. 
Croton lanjouwensis - Dima - EUPHORBIACEAE - 2,4,6,8. 
Endopleura uchi - Uxi - HUMIRIACEAE - 1,2,4,8. 
Duckesia verrucosa - Uxi-coroa - HUMIRIACEAE - 2,3,4,6. 
Aniba williamsii - Louro-amarelo - LAURACEAE - 2,3,4,6. 
Corythophora rimosa - Castanha-jacaré - LECYTHIDACEAE - 1,2,4,8. 
Roucheria punctata - Azeitona-mate - LINACEAE - 2,4,6,9. 
Brosimum rubescens - Pau-rainha - MORACEAE - 2,4,6,8. 
Maquira calophyl/a - General - MORACEAE -1,2,6,8. 
Nauc/eopsis caloneura - Muiratinga - MORACEAE - 1 ,2,3,4. 
Osteoph/oem p/atyspermum - Ucuuba-branca - MYRISTICACE.AE - 2, 6,8,10. 
Viro/a elongata - Ucuuba-preta - MYRISTICACEAE - 2,6,7,8. 
Dipteryx odorata - Cumaru - PAPILIONACEAE - 1,2,3,6. 
Ecclinusa bacuri - Abiurana - SAPOT ACEAE - 1,2,4,8. 
Myrtiluma eugenifolia - Abiurana - SAPOTACEAE - 1,2,4,8. 
Theobroma sylvestris - Cacauí - STERCULIACEAE - 3,4,6,8. 
Qua/ea paraensis - Mandioqueira - VOCHYSIACEAE - 1,2,4,8. 

Para permitir a comparação florística entre os 
diferentes inventários levantados, foi elaborada uma 
tabela contendo dados sobre os inventários ( área amostral 
e DAP mínimo utilizado) e resultados do número de 
famílias, gêneros e espécies encontradas (TABELA 4). 

a castanheira (Bertholletia excelsa), comum na região 
onde trabalharam, mas ausente na parcela de estudo. 

Para fins de estudos fitogeográficos, os dados de 
ocorrência não podem ser considerados, de modo ne­
nhum, como definitivos, pois é patente que uma espécie 
poderá não constar num inventário mesmo que exista na 
região. MILLIKEN et alii (no prelo) citam como exemplo 

A comparação dos números de famílias, gêneros e 
espécies encontrados em amostras de tamanho diferen­
te oferece uma certa ambigüidade na interpretação. No 
tocante ao número de espécies, desconhecemos se a 
variação observada é devido a diferenças florísticas 
entre localidades ou se é simplesmente um artefato das 
diferentes metodologias e o grau de rigor botânico utili­
zado em cada um dos trabalhos. Porém, ao nível de 
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TABELA 4 - Comparação dos resultados de trabal hos f itossociológicos na região de Manaus 

TRABALHO TIPO DE VEG E- ÁREA DAP Nº Nº Nº 

N TAÇÃO AMOSTRADA M ÍN .  FAM .  G E N .  ESP .  

1 Terra firme 1 ha 1 5  cm 35 72 1 1 5  
2 Terra firme 8 ha 1 0  cm 42 1 1 4 1 57 
3 Terra fi rme 2 ha 1 0  cm 37 89 1 27 
4 Terra firme 40 ha 20 cm 42 1 09 1 57 
5 Igapó 0 ,2 ha 1 0  cm 1 8  28 38 
6 Terra f i rme 1 ha  1 0  cm 39 95 1 83 
7 Transecto Igapó - Terra firme 1 0  cm 33 65 82 
8 Terra f i rme 2 ,5  ha 1 0  cm 38 1 1 6  206 
9 Campina ,  Campinarana 0 , 1  ha 1 0  cm 24 42 49 
1 0  Mata de Baixio 1 ha 1 0  cm 32 59 75 
1 1  Terra firme 89 ha 1 0 cm 01 21 35 
1 2  Várzea e Igapó * 1 0  cm 27 39 42 

* não especificado 
OBS . :  Foram desprezados para o número de espécies aqueles indivíduos não determinados a nível de espécie. 

família, e, até certo ponto, no nível de gênero, pode-se 
verif icar que os inventários menores são eficazes em 
amostrar a diversidade. 

3.3 Identif icação botânica 

Ao comparar os trabalhos levantados, foi constata­
do um grande número de árvores indeterminadas ao 
n ível de espécie, como também ao nível de gênero. As 
famíl ias com maiores problemas no locante à identifica­
ção são relacionadas na TABELA 5. Houve também 
registro de 24 casos onde não foi obtida identificação ao 
nível de fam íl ia. 

TABELA 5 - Famíl ias com maior ci tação de gêneros e 
espécies não determinadas (N. D . )  

Nº GÊNEROS 
FAMÍLIAS N.D. 

SAPOTACEAE 40 

LAURACEAE 33 
CAESALPINIACEAE 07 
LECYTHIDACEAE 03 

MIMOSACEAE 08 
MORACEAE 07 

RUBIACEAE 02 
CHRYSOBALANACEAE 05 
ANNONACEAE 05 
PAPILIONACEAE 00 

4 CONCLUSÕES 

Nº ESPÉ­
CIES N.D.  

36 
33 
46 
37 
31 
22 
27 
23 
1 9  
24 

Neste levantamento , as SAPOTACEAE se desta­
cam, como a fam íl i a  contendo o maior número de 
espécies (60) , como também com o maior reg istro de 
indivíduos não identificados ao n ível de gênero. A famíl ia 

CAESALPINIACEAE também se destaca em termos de 
número de espécies (50) e é a primeira em indivíduos 
não determinados ao nível de espécie .  Partindo destes 
dados, podemos sugerir a importância de criar guias de 
campo que possam auxiliar nas identificações, por via do 
uso de caracteres vegetativos ( casca, coloração de látex 
e seiva, etc.) que não são visíveis em material herborizado. 
No caso das SAPOT ACEAE,  a identificação ao nível de 
gênero já ser i a um grande avanço. Nas CAE­
SALPINIACEAE, LAURACEAE e LECYTHIDACEAE, 
entre outras, a identif icação ao nível de espécie já é a 
mais problemática, visto que muitas vezes não há dispo­
nibilidade de material férti l .  

No que diz respeito à ampl i tude geográfica das 
espéc i es, é i nteressante notar  que o Cardei ro 
(Sc/eronema mícranthum - BOM BACACEAE) foi encon­
trado em vários tipos de ambientes, tanto em terra firme 
como campinarana e baixio. Essa constatação de ampl i­
tude ecológica sugere que a espécie seria bastante 
adaptável ao plantio em diferentes tipos de solo. Já que 
o Cardei ro é espécie explorada pelo mercado madeirei ­
ro, merece então maior atenção por parte das pesquisas 
f lorestais. 

Em termos de comparações f lorísticas, visando 
analisar a heterogeneidade da vegetação na reg ião de 
Manaus, é possível que este trabalho levante mais 
questões do que responda. Aponta, assim, a necessida­
de de maior número de estudos f lor ísticos que possam 
trazer mais informações à discussão. Porém, como foi 
visto neste levantamento, a disparidade entre os 
parâmetros util izados nos inventários (DAP mínimo, 
área amostral, etc.) e a identificação botânica dificultam 
comparações florísticas. 

Para se ti rar maior proveito de inventários futuros , 
sugerimos o seguinte: 

a) que sejam estabelecidos parâmetros-padrão 
(DAP m ín imo, formato das parcelas e nº de subparcelas 
para cálculo de freqüência. ) 
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b) que as informações referentes aos tipos de 
habitat, solos, regeneração natural, etc. sejam coloca­
das claramente no trabalho. 

c) que seja coletado material botânico e enviado a 
um Herbário. 
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